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Eduardo Leite apresentou 
condições para apoio

Para lembrar

PEDRO AUGUSTO  FIGUEIREDO

Em uma eleição presidencial já 
polarizada entre o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e o senador Flávio Bolsonaro 
(PL), o pré­candidato do PSD, 
Ronaldo Caiado, enfrenta difi-
culdades  para  formar  palan-
ques estaduais. Apesar do res-
paldo  de  Gilberto  Kassab  
(PSD), ele não terá apoio dos 
candidatos  a  governador  do  
PSD  ou  dos  nomes  apoiados  
pelo partido nos quatro princi-
pais  colégios  eleitorais  do  
País. Juntos, São Paulo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e Bahia 
somam 48% dos eleitores.

Para contornar este cenário, 
o entorno de Caiado e seus alia-
dos apostam que os prefeitos 
do PSD em parte desses Esta-
dos  compensarão  a  falta  de  
apoio. Afirmam ainda que ele 
terá o apoio de Eduardo Leite 
(PSD) e Ratinho Jr. (PSD), dois 
nomes  bem  avaliados  e  com  
projeção nacional. E dizem que 
o cenário pode mudar até o iní­
cio da campanha em agosto.

“Tenho enorme respeito pe-
lo  governador  Caiado,  mas  
meu candidato a presidente é 
um  só:  Lula”,  disse  Eduardo  
Paes  (PSD),  ao  Estadão.  “O  
PSD do Rio também estará com 
o presidente”, acrescentou ele.

A situação no Estado é consi-
derada  a  mais  delicada  pelos  
correligionários  de  Caiado.  
Com Paes fechado com Lula, a 
avaliação é de que há pouco es-
paço de manobra porque o Rio 
é  o  berço  político  da  família  
Bolsonaro e as forças do cen-
tro à direita estão com Flávio.

Kassab disse ao Estadão que 
as alianças estaduais são impor-
tantes,  mas  que  deixaram  de  
ser fatores determinantes para 
a  vitória  nas  últimas  eleições.  
“Hoje  temos  as  redes  sociais,  
onde o candidato faz a comuni-
cação  direta  com  eleitores.  
(Jair) Bolsonaro se elegeu presi-

dente sem partido (aliado) e Pa-
blo Marçal quase ganhou a Pre-
feitura de São Paulo dessa for-
ma”, disse o presidente do PSD.

COMITÊS.  Segundo ele,  o PSD 
nacional  montará  um  comitê  
no Rio que trabalhará a dobra-
dinha Paes-Caiado. A estraté­
gia será repetida em São Paulo, 
com Tarcísio de Freitas (Repu-

blicanos),  que apoia Flávio,  e 
em Minas Gerais.

O entorno de Caiado acredi-
ta que os empecilhos serão me-
nores em São Paulo porque o 
eleitor  que  vota  em  Tarcísio  
não teria dificuldade em esco-
lher Caiado, pois ambos estão 
no  mesmo  espectro  político.  
Além  disso,  por ser  o  Estado  
de Kassab, a expectativa é de 

que os mais de 200 prefeitos 
do PSD se engajem mais inten-
samente na campanha do ex-
governador de Goiás.

A lógica é parecida em Mi-
nas Gerais, onde a prioridade 
do governador Mateus Simões 
(PSD) é Romeu Zema (Novo), 
de quem ele foi vice nos últi­
mos quatro anos – o apoio de 
Simões ao aliado foi acertado 
previamente com o PSD. “Ca-
so Zema mude o caminho  da 
disputa presidencial, então va-
mos  conversar.  Não  tem  ne-
nhum plano pensado por ora”, 
disse o presidente do PSD mi-
neiro, Cássio Soares.

Ele afirmou ainda que a es-
trutura  do  partido  em  Minas  
favorece qualquer candidatura 
apoiada pela legenda – a sigla 
lidera  o  ranking  de  prefeitos  
no Estado, com cerca de 170, e 
tem 14 deputados estaduais, a 
maior bancada ao lado do PT. 

“Como  é  uma  candidatura  
recente, tudo isso precisa ser 
construído. Nós estamos dis-
postos a dialogar, inclusive pa-
ra aproximar Caiado do gover-
nador Zema”, declarou ele. O 
primeiro  movimento  nesse  
sentido  ocorrerá  no  fim  de  
abril, quando Caiado irá a Ube-

raba, no Triângulo Mineiro, pa-
ra a abertura da feira agrope-
cuária Expozebu.

ACM NETO. Na Bahia, a solução 
foi encontrada fora do partido. 
A tendência é de que o pré­can­
didato a governador do União 
Brasil, ACM Neto, apoie Caia-
do. Em entrevistas, ele costu-
ma citar que é amigo há mais 
de duas décadas do pré­candi­
dato a presidente e que a candi-
datura  de  Caiado  foi  lançada  
em um evento em Salvador.

A dúvida é se Neto também 
dará  palanque  para  Flávio.  A  
equipe de Caiado vê a possibili-
dade como remota, já que a as-
sociação  à  família  Bolsonaro  
seria prejudicial para as chan-
ces de o ex-prefeito de Salva-
dor  ser  eleito  em  um  Estado  
governado  pelo  PT  nos  últi­
mos 20 anos. Procurado, ACM 
Neto não respondeu aos conta-
tos da reportagem.

Ainda no Nordeste, a governa-
dora de Pernambuco, Raquel Ly-
ra (PSD), quer o apoio, ou ao me-
nos a neutralidade, do presiden-
te na disputa contra o ex-prefei-
to  do  Recife  João  Campos  
(PSB). Embora não tenha falado 
publicamente sobre o assunto, 
Raquel não deve dar palanque 
para o companheiro de partido. 
Aliados dela lembram que a go-
vernadora  não  se  manifestou  
quando Caiado foi escolhido co-
mo  pré­candidato  pelo  PSD  e  
que o presidente do partido no 
Estado, André de Paula, é o atual 
ministro da Agricultura. l

l Reunião
O governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite (PSD), 
se reuniu no último dia 9 com 
o ex-governador de Goiás Ro-

naldo Caiado (PSD), pré­candi­
dato à Presidência pelo parti-
do. Ao relatar o encontro nas 
redes sociais, Leite pediu des-
culpas ao correligionário por 
não o ter parabenizado pela 
indicação como presidenciável 
da legenda e entregou uma car-
ta aberta com condições para 
um apoio efetivo na eleição 

l Programa
O governador gaúcho foi prete-
rido pelo PSD na disputa inter-
na para a candidatura ao Planal-
to neste ano. Após o presidente 
da legenda, Gilberto Kassab, 
optar pelo nome de Caiado, Lei-
te disse que o apoio dependeria 
do que o goiano fosse defender 
na campanha 

l ‘Contra a polarização’
Apesar das ressalvas, o governa-
dor gaúcho declarou estar dis-
posto a apoiar a campanha do 
correligionário. “Estou pronto 
para ajudá­lo no que estiver ao 
meu alcance para que possa-
mos oferecer uma alternativa 
viável e real contra a polariza-
ção”, afirmou na publicação

l ‘Sem ambiguidades’
Na carta, Leite lista condições 
como o respeito às institui-
ções e à democracia “sem am-
biguidades”, responsabilida-
de fiscal com coragem para 
reformas, políticas sociais efe-
tivas e disposição de “dialogar 
com diferentes, sem alimen-
tar conflitos”

Os 10 maiores colégios eleitorais do Brasil
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Leite e Caiado: aliados do pré-candidato do PSD ressaltam que ele terá apoio consistente no RS e no PR

“Tenho enorme respeito 
pelo governador 
Caiado, mas meu 
candidato a presidente 
é um só: Lula (...) O PSD 
do Rio também estará 
com o presidente” 
Eduardo Paes (PSD)
Pré­candidato ao governo

Caiado fica sem palanque em Estados 
que somam quase 50% do eleitorado

Em São Paulo, Minas, Rio e Bahia, candidatos a governador do PSD ou apoiados pelo 

partido estarão com Lula, Zema ou Flávio; aliados do goiano apostam nos prefeitos da sigla
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A revista Time divulgou ontem 
a lista das 100 pessoas mais in-
fluentes do mundo. Três brasi-
leiros  entraram  na  relação,  
dos  quais  o  mais  famoso  é  o  
ator Wagner Moura, que con-
correu ao Oscar neste ano por 
sua atuação no filme O Agente 
Secreto, do diretor Kleber Men-
donça  Filho.  Os  outros  dois  
brasileiros da lista são cientis-
tas, com contribuições impor-
tantes  para  a  alimentação  e  
saúde no  mundo:  Mariangela  
Hungria e Luciano Moreira.

Mariangela é agrônoma e mi-
crobiologista,  trabalha  para  a  
Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa) e 
em  2025  foi  laureada  com  o  
World Food Prize, a condeco-
ração mais importante da agri-
cultura mundial, conhecida co-
mo o “Nobel” da Alimentação 
e  Agricultura.  Ela  dedicou  a  
carreira à pesquisa de insumos 
biológicos  como  alternativa  
para  substituir  fertilizantes  
químicos.  Luciano,  por  sua  
vez, é biólogo e pesquisador da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-

cruz). Ele criou uma versão do 
mosquito Aedes Aegypti, trans-
missor  da  dengue,  com  uma  
bactéria  chamada  Wolbachia  
(comum em  muitos insetos). 
Com a  presença dela,  o vírus 
não consegue se reproduzir no 
mosquito,  fazendo  com  que  
ele não transmita a doença pa-
ra humanos. Em 2025, ele foi 
reconhecido  como  uma  das  
dez  pessoas  que  moldaram  a  
ciência no ano, segundo a revis-

ta científica Nature.
O texto sobre Mariangela pa-

ra a Time foi escrito por Kyla 
Mandel,  editora sênior da re-
vista.  Mandel  destaca  que  a  
pesquisadora desenvolveu mi-
cróbios do solo que permitem 
que as culturas absorvam nitro-
gênio do ar de forma mais natu-
ral, sem os lados negativos do 
uso de fertilizantes sintéticos, 
como a contaminação de rios. 
Segundo a Time, graças a Ma-
riangela, 85% da soja brasileira 
é cultivada usando esses micró­
bios, o que ajudou os agriculto-
res  do  País  a  economizarem  

cerca  de  US$  25  bilhões  por  
ano e a evitarem a emissão de 
230 milhões de toneladas mé­
tricas de dióxido de carbono.

AEDES  QUE  NÃO  TRANSMITE  
DENGUE.  Luciano  Moreira  é  
um entomologista (biólogo es-
pecializado em insetos) e teve 
o texto a seu respeito na Time 
escrito por Scott O’Neill, CEO 
do  World  Mosquito  Program  
(Programa Mundial dos Mos-
quitos), ONG que busca prote-
ger o mundo de doenças como 
dengue, febre amarela, chikun-
gunya e zika. O’Neill relatou a 

importância  de  Moreira  na  
criação  e  implementação  do  
método Wolbachia de comba-
te à dengue. A bactéria impede 
que o vírus se reproduza den-
tro dos mosquitos.

A fêmea do mosquito infec-
tada com a Wolbachia passa a 
bactéria  aos  ovos.  Dessa  for-
ma, as novas gerações de mos-
quitos já nascem infectadas, re-
duzindo a circulação do vírus. 
A bactéria é inofensiva para os 
mosquitos, tornando o méto­
do  sustentável.  A  Time  tam-
bém  mencionou  a  expansão  
nacional constante do método 

desde  a  primeiraadoção,  em  
2012, com o trabalho de Morei-
ra  conseguindo  a  construção  
de evidências da eficácia, o for-
talecimento  de  parcerias  co-
munitárias  e  a  conquista  da  
confiança do público.

ENGAJAMENTO.  Já o texto so-
bre Wagner Moura é assinado 
pela jornalista e crítica de cine-
ma Stephanie Zacharek e des-
taca  o  engajamento  político  
do  ator  e  sua  capacidade  de  
dar nuances aos seus persona-
gens  nos  vários  gêneros  em  
que já trabalhou. l

ATIVO 2025 2024 PASSIVO 2025 2024

 Circulante  Circulante
   Caixa e equivalentes de caixa  37.138  20.187    Empréstimos e financiamentos  2.607  11.529 
   Contas a receber  44.717  42.581    Arrendamentos  2.861  991 
   Estoques  8.143  6.160    Fornecedores  40.129  29.935 
   Partes relacionadas  127  74    Obrigações trabalhistas  28.309  28.000 
   Impostos a recuperar  1.933  971    Contas a pagar e outros  2.160  3.610 
   Despesas e comissões antecipadas  3.410  3.197    Adiantamentos de clientes  17.200  19.291 
   Outras contas a receber  11.452  7.350    Partes relacionadas  3.773  13.564 
 Total circulante  106.920  80.520    Obrigação pós emprego  1.243  2.083 

   Programa de parcelamento fiscal  467  2.235 
   Imposto de renda e contribuição social a pagar  660  1.177 
   Provisões para contingências  11.560  9.717 
 Total circulante  110.969  122.132 

 Não circulante  Não circulante
   Partes relacionadas  2.458  2.458    Debêntures  102.185  55.358 
   Depósitos judiciais  3.372  4.755    Arrendamentos  1.484  1.775 
   Impostos a recuperar  2.136  3.472    Fornecedores  8.213 
   Imposto de renda e contribuição social diferidos  86.078  87.366    Partes relacionadas  8.194  43.745 
   Outras contas a receber  2.250  5.531    Provisões para contingências  4.481  6.483 

 96.294  103.582    Programa de parcelamento fiscal  373 
   Obrigação pós emprego  4.237  7.479 
   Outras provisões e obrigações  2.392  3.005 
Total não circulante  122.973  126.431 

 Total do passivo 233.942 248.563
   Investimentos  2.640  4.678 
   Imobilizado  13.768  15.722 
   Intangível  11.691  10.756  Patrimônio Líquido

   Capital social  155.078  109.686 
Total não circulante  124.393  134.738    Prejuízos acumulados  (159.469)  (142.557)

   Outros resultados abrangentes  1.762  (434)
 Total do patrimônio líquido  (2.629)  (33.305)

 Total do ativo  231.313  215.258  Total do passivo e patrimônio líquido  231.313  215.258

ESTADÃO PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 31.561.674.0001-99

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO  CONSOLIDADA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em milhares de reais, exceto quando apresentado de outra forma)

2025 2024

Receita operacional líquida 378.617 364.299

   Custos das vendas e dos serviços prestados  (148.593)  (133.679)

Lucro bruto 230.024 230.620

Despesas operacionais:

   Vendas  (177.580)  (172.463)
   Administrativas  (80.307)  (67.508)
   Outras receitas /(despesas) operacionais, liquidas  5.641  (455)

Prejuizo operacional antes do resultado
financeiro líquido  (22.222)  (9.806)

  Resultado de participações societárias  5.749  4.701 

  Receitas financeiras  13.615  2.159 
  Despesas financeiras  (14.577)  (11.749)
  Variações cambiais  105  (644)

Resultado financeiro líquido  (857)  (10.234)

Prejuízo antes do imposto de renda e da 
  contribuição social  (17.330)  (15.339)

  Imposto de renda e contribuição social corrente  575  312 
  Imposto de renda e contribuição social diferido  (157)  (317)

Prejuízo do exercício  (16.912)  (15.344)

Prejuízo do exercício por ação - R$ (0,11) (0,14)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE CONSOLIDADA 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

Em milhares de reais

2025 2024

Prejuízo do exercício  (16.912)  (15.344)

Outros resultados abrangentes que não serão
reclassificados para o resultado em
períodos subsequentes:
    Ganho / (perda) atuarial com benefícios de
    aposentadoria, líquido de impostos  2.196  (372)

 Total do resultado abrangente do exercício,
 líquido dos efeitos tributários  (14.716)  (15.716)

 DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em milhares de reais

Reservas de 
lucros

 
Capital 
social

Capital a 
integralizar

Reserva
 legal

Outros resultados 
abrangentes

Prejuízos 
acumulados

Patrimônio 
líquido

Em 1º de janeiro de 2024  108.720  5.204  (62)  (132.417)  (18.555)

    Prejuízo do exercício     (15.344)  (15.344)
    Perda atuarial  (372)     (372)
Total de resultados abrangentes, líquido de impostos  (372)  (15.344)  (15.716)

     Aumento de capital  966  966 
     Absorção de reserva legal  (5.204)      5.204 

Em 31 de dezembro de 2024  109.686  (434)  (142.557)  (33.305)

    Prejuízo do exercício  (16.912)  (16.912)
    Ganho atuarial  2.196  2.196 
Total de resultados abrangentes, líquido de impostos  2.196  (16.912)  (14.716)

    Aumento de capital  13.035  32.357  45.392 

Em 31 de dezembro de 2025  122.721  32.357  1.762  (159.469)  (2.629)

BALANÇO PATRIMONIAL CONSOLIDADO – Em milhares de Reais DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS FLUXOS DE CAIXA 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - MÉTODO INDIRETO

Em milhares de reais

2025 2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais: 
 Prejuízo do exercício  (16.912)  (15.344)
      Ajustes 
         Depreciações e amortizações  11.814  9.545 
         Juros e variações monetárias de empréstimos, debêntures e arrendamentos  2.922  3.696 
         Variações monetárias de contingências  512  1.008 
         Juros e variações monetárias do programa de parcelamento fiscal  130  282 
         Provisão para perda esperada com créditos de liquidação duvidosa   22  2.874 
         Receitas de permutas  (8.389)  (14.904)
         Despesas de permutas  9.334  9.728 
         Valor residual do ativo imobilizado e intágível baixados  1.316  6.023 
         Participação no resultado de joint venture  (5.749)  (4.701)
         Provisão para contingências   6.794  3.632 
         Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido  (418)  5 
         Outras obrigações  948  854 

 19.236  18.042 
      Variações monetárias nos ativos e passivos 
         Contas a receber  3.919  3.454 
         Estoques  (1.983)  (1.171)
         Impostos a recuperar  552  (130)
         Despesas e comissões antecipadas  (83)  (403)
         Outras contas a receber  (1.648)  778 
         Partes relacionadas  (3)  (3.152)
         Depósitos judiciais   1.648  1.301 
         Fornecedores  (4.638)  2.077 
         Obrigações trabalhistas  (573)  4.481 
         Adiantamentos de clientes  (2.239)  (4.058)
         Contingências  (11.139)  (13)
         Outras contas a pagar  (4.895)  (1.949)
         Imposto de renda e contribuição social   1.189  (80)

 (19.893)  1.135 

  Caixa líquido (aplicado nas) /gerado pelas  atividades operacionais  (17.569)  3.833 

   Fluxo de caixa das atividades de investimentos: 
        Aquisições de imobilizado e de intangível, inclusive capitalizados  (5.485)  (4.044)
        Dividendos recebidos  7.522  5.161 
        Aquisição de investimento NZN  (3.744)
        Incorporação do caixa inicial NZN  3.255 

  Caixa líquido gerado pelas atividades de investimentos  1.548  1.117 

   Fluxo de caixa das atividades de financiamentos: 
        Captações de empréstimos e debêntures  52.706  51.060 
        Amortizações de empréstimos e debêntures  (17.400)  (38.948)
        Programa de parcelamento fiscal  (2.334)  (2.144)

  Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamentos  32.972  9.968 

 Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa  16.951  14.918 

  Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  20.187  5.269 

  Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  37.138  20.187 

 Aumento líquido de  caixa e equivalentes de caixa 16.951 14.918

Senhores acionistas,
Apresentamos as demonstrações contábeis para o exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Estamos a disposição para prestar os esclarecimentos julgados necessários.
São Paulo, 16 de Abril de 2026. A ADMINISTRAÇÃO

CONTADOR – Fernando B. de Barros Junior – CRC 1SP253036/O-4

Mariangela Hungria: descoberta 
contribui para a agricultura

LUCIANO PASCOAL

Luciano Moreira: bactéria reduz 
circulação do vírus da dengue 

WILTON JUNIOR/ESTADÃO

Três brasileiros entre os 100 mais influentes

Wagner Moura: capacidade de 
dar nuances a personagens

DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO

Além do ator Wagner 
Moura, que concorreu 
ao Oscar, publicação 
cita dois cientistas do 
País que realizaram 
trabalhos importantes 

Lista da revista ‘Time’

Os cientistas da lista
Agrônoma criou micróbio 

que substitui fertilizante 
sintético, e biólogo, o

método Wolbachia

QUINTA-FEIRA, 16 DE ABRIL DE 2026

METRÓPOLE A19
O ESTADO DE S. PAULO


